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Santa Rita de Cássia

Viva nossa Padroeira!



Horários de Missas Igreja 
Matriz

 De 2ª a 6ªfeira (exceto 5ªfeira), 
às 7h e 18h30 - Sábado, às 18h

 Domingo, às 7h,  9h,
18h  e  19h30.

Todo dia 22 de cada mês, às 15h, 
missa de Santa Rita de Cássia em 

favor dos enfermos
 (exceto quando o dia cai no

sábado ou domingo).
Horários de confissões

2ª, 4ª e 6ªfeira, 9h às 11h
e de 15h às 17h.

Toda a última 5ªfeira do mês,
às 18h30 confissão comunitária.

Toda primeira 5ªfeira do mês
Adoração ao Santíssimo.
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Santa Rita de Cássia

Rita nasceu numa pequena aldeia na região de Cássia, província de 
ÚMBRIA, CHAMADA Rocca Porena, a 22 de maio de 1381, filha do casal 
Antônio e Amata.

Aprendeu a rezar com seus pais, e na oração, encontrava a resposta às 
suas indagações. Deus, porém, tem seus planos que às vezes não coincidem 
com aquilo que nós imaginamos ser a felicidade, Rita imagina a felicidade na 
paz do convento. Mas, Deus queria fazer de Rita um exemplo de santidade, 
nos caminhos mais diferenciados possíveis. Com seus 17 ou 18 anos, surge 
um pretendente. Não era por certo, o homem ideal para nenhuma moça cristã. 
Rapaz violento, dado às farras e bebedeiras. Mas Rita acostumara-se a ver na 
vontade de seus pais, à vontade de Deus. E o rapaz, chamado Paulo Fernando, 
conseguira o seu intento. Dentro de pouco tempo era realizado o casamento. 
Rita aceitou aquele casamento, e empenhou-se em viver a vida cristã com o 
homem que Deus colocara no seu caminho.

Do casamento de Rita com Paulo Fernando nasceram dois filhos, e 
naquele lar transformado pela piedade de Rita começou a reinar a paz.

Os habitantes da região não tinham esquecido o comportamento 
anterior de Paulo, marido de Rita. Voltando, numa noite, de Cássia, onde 
estivera tratando de negócios, ao passar pelo estreito caminho que margeia o 
rio, foi atacado pelos seus inimigos e assassinado. Diante da morte do marido, 
Rita não se enche de cólera. Com o Senhor Jesus aprendera a perdoar. Perdoa 
e reza. Reza por seu marido e pelos assassinos.

Não param aí os sofrimentos de Rita. Num curto espaço de tempo 
ela perde ainda os seus dois filhos. Toda a sua vida tinha sido uma entrega 
ao Senhor. Por amor, abraçara a vida conjugal, no amor tivera dois filhos, 
com amor conquistara o marido, amansara seu caráter briguento e impetuoso, 
transformado-o em um marido amoroso e dedicado à educação dos filhos e à 
vida cristã. Rita tornou-se então um exemplo para as viúvas.

Viúva, Rita começou a pensar. Quem sabe surgia ali a grande 
oportunidade de sua vida. Não afastou a hipótese de um antigo desejo de 
doação a Deus na vida religiosa. A decisão de Rita de tornar-se religiosa não 
se trata de uma fuga. Não é o medo do mundo que vai conduzi-la ao claustro. 
É exclusivamente o amor. Por amor tinha seguido os caminhos mais diversos. 
Por amor quer entregar-se inteiramente ao serviço de Deus. Os biógrafos da 
santa contam que Rita tentou uma e mais vezes a entrada no convento das 
agostinianas de Cássia, após a morte dos filhos. O convento não aceitava a 
entrada de viúvas. Diante de muitas recusas, seria para desanimar. Mas Rita 
aceita, reza e espera. Espera e o Senhor dobra os regulamentos rígidos do 
convento e faz com que as freiras a aceitassem na comunidade.

No silêncio do claustro Rita foi aprendendo a executar com atenção a 
prece da Igreja com simplicidade de criança. A grande lição que Rita aprendeu 
na escola de Santo Agostinho, foi unir vida e oração. As imagens de Santa Rita 
representam-na sempre com um espinho na fronte. Sem dúvida, uma forma 
de mostrar como Rita procurou, durante toda a sua vida, unir-se à Paixão de 
Cristo. Também uma forma de mostrar ao público o estilo de vida despojado 
e mortificado da santa, na aceitação do sofrimento e da dor, como uma forma 
de completar a Paixão de Cristo. 

Toda a vida de Rita, passando pelos estágios mais diferenciados e 
difíceis, foi uma constante caminhada rumo à pátria celeste. 

Santa Rita morreu no dia 22 de maio de 1457, contanto setenta e dois 
anos de idade. A partir de sua morte começou a crescer fama de sua santidade 
e o humilde convento de Cássia foi recebendo grupos e mais grupos de gente, 
para os funerais. 		

Rita foi beatificada em 1628, e a canonização foi realizada no dia de 
Pentecoste do ano santo de 1990. Quando a Igreja colocou Santa Rita sobre 
os altares depois de um longo e minucioso processo e após a manifestação de 
inúmeros milagres, apresentou esta humilde freira agostiniana como exemplo 
a ser imitado por todos nós em qualquer estado ou condição de vida.



A Pastoral do adolescente está sempre criando 
novas maneiras de atrair e manter os adolescentes da  
nossa Paróquia envolvidos e engajados na Pastoral. 
No último dia 9 de abril, sábado, a  Pastoral reuniu 
cerca de 80 adolescentes no Sesc  Praia Formosa em 
Aracruz. Foi um dia de muita alegria, diversão, música 
e reflexão. A Equipe de Esportes e Eventos da Pastoral 
foi a responsável por articular, planejar e organizar o 
passeio que teve início na porta da igreja Santa Rita,  
onde dois ônibus cheios saíram rumo ao seu destino. 
No trajeto já se podia ter uma idéia do quanto o dia 
seria animado, os adolescentes cantaram durante todo 

o percurso.  
Chegando ao Sesc, todos participaram de uma 

caça ao tesouro, que consista em achar palavras a fim de 
montar uma frase.           Como o tema do encontro foi 
Respeito, a frase falava sobre o respeito à natureza, bem 
de acordo com o tema da Campanha da Fraternidade desse 
ano. Depois para refrescar, todos foram para o Parque 
aquático. A programação feita pela equipe de Esportes 
e Eventos ainda contou com um farto almoço, música, 
dança, campeonato de futebol, teatro e um lindo momento 
de reflexão para finalizar esse dia maravilhoso de convívio, 
alegria e união.

Por Simone Serrão

Pastoral do adolescente

Dizer Sim é Servir
Estamos iniciando o mês de 

maio; mês das mães, mês de Santa 
Rita e mês da nossa mãe Maria, 
“Nossa Senhora”.
 	 Gostaria de elevar as minhas 
singelas palavras a essa humilde 
senhora de nome Maria que com sua 
obediência levou-a em ser reconhecida 
por Deus como a mais humilde mulher 
encontrada em Israel. Humildade e 
obediência levaram-na a ser escolhida 

a mãe do filho 
de Deus, Jesus 
Cristo, Rei dos 
Reis; fato que nos 
leva reconhecê-la 
como Rainha.

Em toda 
sua vida Maria foi 
fiel à proposta de 

Deus, quando o Senhor a chama para 
participar do projeto de salvação do 
mundo, ela não hesita em dizer “Sim”; 
não só disse sim como viveu em total 
obediência e silêncio, não viveu para 
si, mas apenas para Deus. 

Maria é o exemplo a ser 
seguido, por todos nós cristãos que 
queremos participar do projeto de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Participar deste projeto é viver 

em humildade, obediência fidelidade 
ao evangelho de Jesus; é viver com 
o propósito de realizar  mudanças 
no comportamento da sociedade. É 
participar da comunidade em que 
vivemos dizendo o nosso sim para 
os serviços pastorais, ser fiel na 
evangelização através da contribuição 
do dízimo, servir a nossa igreja em 
todos os momentos em que ela precisar. 
Desta forma estamos seguindo os 
passos de Maria e contribuindo para 
realização do Reino de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.  

Vamos! Levante! E que a 
Graça de Deus nos impulsione a viver 
o nosso sim, assim como Maria. 

Por Márcio Esteves

Pastoral do Dízimo

Pastoral do Dízimo

MARÇO 2011

RECEITAS......................................... 59.466,68

DESPESAS..........................................62.664,16

Nº DE DIZIMISTAS.....................................992  

DIZIMISTAS ATIVOS...................................590

Pastoral do Adolescente



O Senhor nos convida a celebrar com ele a Páscoa, 

memorial da libertação. Ceiamos com ele e lembremos os 

gestos de amor de Deus quando tirou nossos pais da terra do 

Egito. Deixemos que ele nos lave os pés e recebamos dele 

o mandamento do amor, tornando-nos assim testemunhas 

de tudo o que ele nos entregou e deixou.

	 Celebramos a páscoa de Jesus Cristo que se 

manifesta na ceia da aliança que o Senhor instituiu em sua 

memória.

Somos iluminados e profundamente tocados 

pela luz de Cristo ressuscitado. Fazendo a memória das 

maravilhas de Deus na história, renovamos nossa 

consagração ao Deus que, pelo batismo, nos chamou 

das trevas à sua luz admirável. Assim renovados, 

participamos da ceia dos que foram ressuscitados 

com Cristo, “solenidade nova e universal, festa do 

coração, assembléia de toda a criação, alegria e 

honra do universo”.

Com as bênçãos do Espírito e numerosa 

participação dos paroquianos, celebramos, neste 

final de abril, o Tríduo 

Pascal: paixão e morte de 

Cristo; seu sepultamento; sua 

gloriosa ressurreição.

Iniciamos a liturgia, 

na noite de Quinta-feira santa, 

com a missa da Ceia e lava-

pés. Invocamos a agonia do 

Mestre no horto das Oliveiras, 

em clima de despedida. O 

mistério central desse dia foi a 

entrega de Jesus na eucaristia, 

no corpo doado e no sangue 

derramado por nós. No lava-

pés tivemos uma concretização 

eloqüente da entrega de Jesus “até o fim”. Ocasião para 

entrarmos em comunhão de vida com Jesus – comunhão 

de vida que é entrega aos irmãos – que é a única realização 

válida do próprio ser. Na Sexta, vivenciamos a paixão e 

morte de Jesus, tendo como foco a narrativa da paixão e 

adoração da cruz. Celebrando com introspecção espiritual 

e jejum, confirmamos o que Jesus, certavez, respondeu 

aos fariseus: que os seus discípulos jejuariam, quando ele 

fosse tirado do meio deles.

J e s u s  r e s s u s c i t o u !  Q u a n t a  a l e g r i a! 



J e s u s  r e s s u s c i t o u !  Q u a n t a  a l e g r i a! 
No segundo dia, o sábado santo – o mistério 

principal que contemplamos foi o da descida de Jesus, 

verdadeiramente humano, à mansão dos mortos. Parados 

junto ao sepulcro, e fixando o nosso olhar em Jesus morto 

e sepultado, isto é, no seu despojamento total, abstemo-

nos de celebrar a missa.

Este mistério tem dois aspectos: um que diz 

respeito ao próprio Cristo que, em solidariedade aos 

falecidos, desceu ao sepulcro para retirá-los da escuridão e 

conduzi-los à verdadeira luz; e o 

segundo é a sua vitória sobre a 

morte, que implica a libertação 

total do homem, de modo que 

o enfrentamento da sua morte 

representa para nós abertura e 

esperança na ressurreição de 

todos.

Chegado o terceiro dia, 

a vigília pascal surgiu como 

festa da vitória da vida sobre a 

morte. Jesus Cristo ressuscitou! 

É a consumação da libertação 

do pecado e da morte e da 

nossa entrada na liberdade dos 

filhos de Deus. Nesta noite, proclamamos que o Cristo 

ressuscitou de verdade e está presente e ativo na sua Igreja. 

Cantamos, recontamos a história da salvação, oramos, 

proclamamos o Evangelho, louvamos e agradecemos a 

Deus por tudo o que ele nos tem dado. Participamos da 

ressurreição e celebramos festivamente a vida nova em 

nossa comunidade e na de todos os que, naquela noite 

santa e pelas águas do batismo, se incorporaram ao Cristo. 

Celebramos a entrada de todos os redimidos, no Reino. 

A vitória de Jesus na cruz, sua ressurreição e sua glória 

constituem o fundamento da nossa vida que nos ajuda a 

percorrer todas as ações libertadoras humanas.

Terminamos a liturgia do Tríduo com as vésperas 

do Domingo de Páscoa. Este domingo, a oitava e todo 

o tempo pascal são um prolongamento da celebração 

do mistério da noite pascal, em especial, um período 

de aprofundamento litúrgico-espiritual para os novos 

cristãos.

Por Ieda Maria Menezes

Anuncie 
Aqui



A celebração pascal ocupa 
lugar central na vida da Igreja. 
Solenidade litúrgica por excelência, a 
Páscoa é a fonte e o cume de todo e 
qualquer culto cristão. A Igreja nasce 
da Páscoa e através dela atualiza-
se pelas estradas da vida. O 
evento histórico-salvífico Jesus 
Cristo, em sua Paixão, Morte 
e Ressurreição, inaugura novo 
tempo para toda a humanidade 
e se torna o paradigma de 
libertação/redenção de homens e 
mulheres.

Na Vigília Pascal, “mãe 
de todas as vigílias”, a Igreja 
mergulha com Jesus Cristo nas 
profundezas da humilhação da 
morte  e com Ele revive a experiência 
única e perene da Ressurreição, na 
alegria consciente de que o grão de 
trigo precisa morrer para produzir a 
vida.

Diante da importância dessa 

celebração para a vida da Igreja, 
resta-nos olhar mais de perto o 
evento pascal como memorial da 
vida e da ação de Cristo em favor 
da humanidade, preparando nosso 

coração para vivenciar esse mistério 
nos festejos que se aproximam.

Preparando-nos para a 
celebração do Tríduo Pascal, dentro 
do programa de formações litúrgicas 
da paróquia, foi realizado no dia 16 

de abril de 2011, de 8h às 12h, com 
assessoria da Equipe Paroquial de 
Liturgia, uma formação sobre o 
Tríduo, contando com a participação 
das equipes de  celebração, equipes 

de ministros da comunhão, 
equipes de música da matriz 
e das comunidades. 

A  formação teve 
início com a celebração 
do Oficio Divino das 
Comunidades, momento 
de reflexão sobre o Tríduo 
Pascal, seguido de vivencias 
da Ceia do Senhor, Paixão 
e Morte do Senhor e Vigília 
Pascal.

Para todos os 
presentes esta formação fez com que 
o Tríduo pascal ganhasse uma nova e 
real visão, e com isso será vivido com 
mais amor e dignidade, refletidos nas 
nossas celebrações.

Por Maria Auxiliadora

A Via Sacra 
é uma oração que nos 
lembra o caminho da 
dor e do sofrimento de 
JESUS, no percurso 
de sua divina missão 
Redentora, quando 
de modo perfeito e 
heróico, demonstrou 
uma profunda 
obediência ao PAI 
ETERNO e um infinito Amor à 
humanidade de todas as gerações.

Rezar a Via Sacra é reviver 
na mente e no coração a grandeza 
do Amor de DEUS, que para salvar 
e redimir a humanidade de todas as 
gerações entregou o seu divino FILHO 

em holocausto, como vítima perfeita 

para lavar os pecados de todos nós! 

Anualmente, durante a 

Semana Santa é realizada a Via Sacra 

como um ato de adoração ao Cristo 

crucificado. 

Em nossa 
comunidade matriz foram 
realizadas três Vias Sacras 
no dia 18 de abril: na 
matriz,  na Rua Constante 
Sodré (com a participação 
de aproximadamente 120 
pessoas) e também na Rua 
Saturnino de Brito. Todas 
tiveram a presença maciça 

dos fiéis, com muita fé e devoção.
Isso confirma que podemos e 

devemos continuar com esta missão 
no centro urbano e mais precisamente 
nos prédios da região.

Por Aline Esteves

Via Sacra 

 Formação Tríduo Pascal



SECRI tem projeto selecionado em parceria com a EDP

Secri na festa de Santa Rita de Cássia

Anuncie 
Aqui

SHOW DE BANDOLINISTA 
MOVIMENTA O SECRI

Com certeza o pessoal mais 
jovem ou o menos ligado à música 
brasileira bem de raiz não lembre 
ou conheça o  grande músico Joel 
Nascimento.
Joel é um bandolinista famoso que 
se notabilizou pela execução de 
“chorinhos”, atuando com Jacob do 
Bandolim, Elizete Cardoso e vários 
outros músicos e cantores dos “bons 
tempos”.

Quem quiser saber sobre 
o artista, seus cursos, sucessos, 

etc, basta entrar no Google > Joel 
Nascimento ou no Ricardo Cravo 
Albin  e verá inclusive um filmezinho 
do artista.

Pois bem.  O artista se ofereceu 
a um grande amigo para fazer uma 
ação social aqui em Vitória e esse 
amigo indicou o SECRI. O Joel topou 
a parada e estará se apresentando no 
dia 26 de maio, uma quinta-feira, às 20 
horas, no Teatro Carlos Gomes, com 
renda integralmente revertida para o 
SECRI. Será acompanhado pelo já 
conhecidíssimo, ótimo e tradicional 
conjunto capixaba de “choros”, o 
H2O, um grupo de vários amigos que 
também aceitou participar sem cobrar 
cachê.
	 Dois dos membros do H20 
são paroquianos e tocam em nossa 
equipe das missas das 19h30: Alfredo 
Cesar e Luiz Cláudio Silva.

Uma grande produção, 
cuidadosamente preparada pelo 
Bureaux de Marketing, com o apoio 
de grandes parceiros.
	 Reservem a data: Dia 26 de 
maio, às 20h, no teatro Carlos Gomes, 
ingressos R$30,00 e R$15,00 meia.

Vocês gostarão muito e 
estarão, mais uma vez, dando seu 
apoio ao SECRI.

CAMARGO CORRÊA FAZ 
PARCERIA COM O SECRI

Em viagem a São Paulo, 
a coordenadora do Programa 
Juventude, Maria Angela Cabral, 
entrou em contato com o Instituto 
Camargo Corrêa, oportunidade 
em que apresentou nossa entidade, 
bem como o projeto do Programa 
Juventude para o qual buscava uma 
parceria.

Pois bem. Poucos dias 
depois recebemos a confirmação 
da aprovação do “Projetos de Vida: 
Construções e Ressignificação” pelo 
Comitê de Doações e Patrocínio do 
Grupo Camargo Corrêa para receber 
o apoio da empresa de R$ 30.121,00, 
em uma única parcela.

Mais uma vitória, mais 
uma demonstração da credibilidade 
do SECRI, transformando vidas 
e apoiando os desfavorecidos das 
comunidades apoiadas pela entidade.

Mais uma injeção de ânimo e 
o SECRI atravessando fronteiras.

A nossa querida padroeira, Santa Rita de Cássia, terá seus 
festejos de rua nos dias 20, 21 e 22 de maio, na Rua Fortunato 
Ramos, bem em frente à matriz.

A barraca do SECRI será, mais uma vez, responsável 
pelos caldos. A renda será revertida para os trabalhos da Paróquia, 
inclusive com as obras de nossa igreja matriz.

A vice-presidente do SECRI, Iolanda Botelho, 
coordenadora de nossa barraca solicita aos amigos que façam 
suas doações de caldos, como caldo verde, de feijão, péla égua, 
de mocotó e canjicão em boa quantidade para que possamos 
colaborar com a paróquia.  Basta telefonar para o SECRI e 
comunicar a adesão.
	 Na foto da Comunicação, uma mostra da alegria da 
barraca em 2010.



Calendário de atividades - mês de maio

Programação da festa de Santa Rita de Cássia 2011
13 a 21 de maio - novena de Santa Rita de Cássia (2ª a 6ª feira, na 

missa das 18h30, no sábado e domingo, na missa das 18h).
No domingo, dia 22/05, a programação é a seguinte:

07h – Missa.
09h, 10h30 e 12h - Súplica e bênçãos das rosas.
15h - Missa de Santa Rita de Cássia em favor dos enfermos.
18h - Missa solene com procissão, pelas ruas do bairro.

Nos dias 20, 21 e 22/05, serão realizados os festejos de rua, onde 
teremos barraquinhas com comidas típicas, incluídos quitutes orientais e 
árabes, caldos, bobós, leilões de diversos brindes e alguns shows com início 
às 19h.

Na sexta-feira dia 20/05, às 20h, show de abertura.     
No sábado, dia 21/05, às 20h, será a vez do capeletti, no salão anexo 

da igreja.
No domingo, dia 22/05, às 12h, será realizado o almoço comunitário.


